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			Dedicado a todos e todas que perambulam pelo Brasil na missão de educar e ser educado, carregando consigo as marcas de um tempo pós-ditatorial com seus resquícios e limitações. Dedico, em especial, aos professores leigos, os que fazem de suas artes construtos para formação, crítica e esperança. Aos que nasceram, como eu, nos idos de 1965 e carregam nos currículos de vida as dificuldades de terem sido educados em um tempo duro. Aos autodidatas, sem diplomas e sem sala. Este livro é para os sem letras que sabem forrar cadernos, lavar fardas e pegar na mão para levar os seus à escola e fazem disto a boniteza de pertencer ao mundo que partilha e multiplica ações e lições. Dedico à minha cidade natal, Salvador, e à minha gente de sangue do Benfica em Santo Antônio de Jesus, Recôncavo da Bahia, que me ensinou a educação da gentileza, da partilha e da simplicidade. Para todas as pessoas que penam e sorriem fazendo da educação sua poesia no Brasil e no mundo.

			Às escolas municipais Álvaro da Franca Rocha e Hildete Bahia de Souza, Colégio Estadual Severino Vieira, Universidade Católica do Salvador – UCSAL, Universidade Estadual da Bahia – UNEB, Faculdade de Educação da Universidade Federal da Bahia – UFBA, Grupos de Pesquisa HCEL\CNPQ\UFBA e GUETO do Centro de Formação de Professores da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia – UFRB, Associação Bloco Carnavalesco Ilê Aiyê e Rádio Excelsior da Bahia. À RCR, Rede Católica de Rádio de Curitiba, Paraná. Aos meus irmãos, estudantes, sobrinhos e colegas. À Carmelita e Patrick (in memoriam) e Seu Antonio. Muito agradecida! Para Nita e Anísio (in memoriam), com pedido de bênçãos e proteção.

			Gratidão!

			Eu gosto dos que têm fome

			Dos que morrem de vontade

			Dos que secam de desejo

			Dos que ardem.

			(Adriana da Cunha Calcanhotto)

		

	
		
			Apresentação

			O ouro afunda no mar, no mar

			madeira fica por cima

			Ostra nasce do lodo

			gerando pérola fina.

			(Ederaldo Gentil)

			Este é um livro escrito por quem nasceu poeta, estudou para ser professora e se constituiu inseparável. São poemas que refletem minha prática político-pedagógica ou que saíram de reflexões sobre a existência, preservando a forma de poema por zelo a esse tipo de escrita que se diferencia do formato acadêmico-academicista. Em grande parte, foram escritos após pensar os processos de ensino-aprendizagem ou momentos de intimidade com estudantes durante as aulas falando de vida no trabalho com a poesia no meio e utilização de suas linguagens para amolecer nossos encontros. Cada poema versa sobre uma vivência ou proposta de um saber mais que referências e metodologias contidas neles, porém, de forma sutil e proposital para não retirar a leveza das rimas e estrofes. Hipertextos são sugeridos, pensamentos enxertados na intenção de poetizar a educação como aconteceu em todos os dias em que me coloquei primeiro como poeta e depois como ser que aprende, com auxílio da interatividade e das linguagens, fazendo surgir a possibilidade do humano talhado pelo inefável. São poesias que tentam falar de lugares, sentimentos, rotinas, aprendizagens, alguns elegem musas, como é o caso dos estudantes. Versam os poemas sobre as líricas viagens e levezas filosóficas como se fossem intervalos do exercício formal em raros momentos em que me desloco e disseco da professora compromissada e preocupada com o que vão ser meus estudantes, o que terei que fazer para que apreciem e se apaixonem pela docência assim como eu e que o façam sem perder a arte de saborear um verso, uma música, uma dança, uma prosa, um abraço, o café, o sorvete, o baba, o riso. Verso para que não percam as lembranças da infância, os amores, os deveres de amar os seus e os de outros, a partilha, a festa, a felicidade de se constituir professor num mundo em que socializar conhecimentos se tornou uma mera técnica ou tática. Que tenhamos a certeza de uma poeta que luta pela ascensão racial e social por meio da educação, defendendo a escola e a escola pública como extensão das realidades e complexidades mundanas onde se aprende ou desaprende, sobretudo, onde se propõe democracia, pluraliza culturas e respeitam-se as identidades, os direitos humanos e a natureza, nos constituindo como partes do todo, do meio e do ambiente. Quero, pois, chamar minha profissão de missão com a poesia sendo mediadora do meu gesto. Essa trajetória docente preserva muito da minha primeira formação profissional que foi a Radiodifusão. Destaco, nesta caminhada, três organizações responsáveis pelo meu lastro ético: Rádio Excelsior da Bahia, onde entrei como estagiária cumprindo exigência do Ensino Médio público do Colégio Estadual Governador Severino Vieira; a Fundação Dom Avelar Brandão Vilela, mantenedora da rede de comunicações católicas na Bahia; e a RCR, Rede Católica de Rádio sediada na cidade de Curitiba, Paraná, onde trabalhei contratada por quase cinco anos na condição de freelancer. Não tive dificuldades de qualquer ordem pois pertenço a famílias católicas e fui educada por minha mãe cujo nome de batismo é Maria Conceição de Jesus. Na Igreja Católica aprendi o que hoje chamo de Pedagogia da preparação e do cuidado. Fui uma das escolhidas para planejar e gerenciar a mensagem jornalística cristã católica por meio do diálogo inter-religioso e isto ocorreu em várias missões até chegar ao cargo máximo de coordenadora de Produção Artística depois de ter passado por todas as funções profissionais, desde redatora até chefe do Departamento de Jornalismo. Minha primeira experiência como docente foi ministrar História do Rádio e Formatos Radiofônicos convidada pelo Sindicato dos Radialistas Profissionais da Bahia, curso realizado no CEFET, hoje, IFBA. Destaco também minha preparação superior na Universidade Católica do Salvador onde cursei Licenciatura Plena em Educação Física e que me levou a ingressar por concurso público prestado ainda como estudante no ensino fundamental da Secretaria Municipal de Educação de Salvador. A UCSAL é detentora da minha decisão de fazer carreira com qualidade sendo hoje pós-doutorada em Educação e Práxis Pedagógica pela Universidade Federal da Bahia, UFBA. A lição que levei do Rádio para a docência superior foi a da partilha, comunhão e espírito de equipe, além da disciplina e respeito pelas diferenças, que estas devem ser deixadas de lado quando a missão é coletiva. Como aprendizado e filosofia, a gratidão, fidelidade, escuta do mais experiente, zelo por quem vai me substituir sabendo que o novo sempre virá e a morte é o único destino que racionalmente podemos conceber. Na essência da doutrina aprendi o perdão na humildade de que o pede e necessita, a compaixão como prova do reconhecimento de que errar é humano, mas que meu erro não pode ser pago pelos meus irmãos(as). Acima de tudo, aprendi que é preciso cativar o direito às liberdades, a abundância da vida e que a caridade só é eficaz quando  objetiva a justiça social. A proeza é acordar todos os dias com o objetivo de oferecer elementos que vão ajudar na emancipação dos sujeitos e multiplicar sonhos de ascensão social, financeira e política por via da educação e da cultura, contribuindo para a melhoria de vida de suas comunidades, familiares e amigos. Contemplar uma geração do medo, do fake e do consumo com o barato da poesia como aporte didático-pedagógico em suas formações. A escola e as universidades também são lugares de companheirismo, camaradagem, paternidades e maternidades, criação, politização e democracia. A luta é para preservar essas coisas com a sutileza humana de pertencer e contribuir. Lembrar da pandemia que nos colocou em igualdade na prisão de cada um e nos fez solitários ainda mais, amorfinando nossos corpos como temia Paulo Freire, avivando as cabeças que se movimentaram com pouca totalidade e que nos colocou no pensar in natura e compulsório. O quanto saímos de humanos e de saudades dos nossos corpos juntados na festa e na escola é o que estamos ainda a discutir. A poesia nos convida a registrar nosso traço e tempo mais imortais que são as palavras escritas ou declamadas que tratam de vidas e dores presentes na condição humana e não dissociadas de quem ensina e aprende. Esta trajetória é quase toda engajada no campo da educação, comunicação, filosofia, cultura corporal e lazer onde cheguei graças à prática esportiva, vivências que me educaram para a união na força e na fraqueza, nas vitórias e derrotas e que carreguei como ensinamento. Das quadras e campos de Futebol saiu uma pessoa que respeita a disciplina, a democracia e que concebe o esporte como poesia, festa, arte, vida e trabalho. Este livro é para celebrar meus 21 anos de docência pública entre o ensino infantil e a formação de professores e garantir que meus registros estão acima dos rostos ou diplomas que ajudei a lapidar, vivem na memória poética de quem se fez cidadã por meio da educação e do trabalho. Mais do que existir, proponho, em Proezas da Poesia, reexistir e emancipar pelas emoções.
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